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MARINA TABASSUM 

MATERIAIS, MOVIMENTOS E ARQUITETURA NO BANGLADESH

CURADORIA DE VERA SIMONE BADER & ANDRÉ TAVARES

 Localizado na região onde os rios Ganges e Brahmaputra desaguam na Baía 
de Bengala, o Bangladesh é um país independente desde 1971 onde habitam mais 
de 150 milhões de pessoas. Parte integrante do seu rico legado cultural, a arquitetura 
destaca-se como fonte de inspiração que pode ajudar-nos a enfrentar as dificuldades 
sociais e ambientais do presente. A trabalhar em Daca, a arquiteta Marina Tabassum 
demonstra o poder dos gestos e do pensamento de uma construção inteligente. Com 
ideias que vão desde o modo de utilizar recursos até às estratégias de envolvimento 
das comunidades, o seu trabalho tornou-se conhecido internacionalmente. Esta 
arquiteta tira partido das características dos materiais, explora a luz para qualificar 
as dimensões físicas do espaço e é capaz de realizar grandes transformações por meio 
de pequenas intervenções.

 Esta exposição apresenta algumas das suas obras construídas desde 1995. Entre 
os seus êxitos contam-se construções simbólicas, como o Museu e Monumento da 
Independência em Daca, e projetos resultantes do envolvimento com populações 
marginalizadas, incluindo os 1,2 milhões de refugiados rohingya. Em resposta às terríveis 
condições de vida de comunidades carenciadas confrontadas com a subida do nível 
do mar, a sua equipa concebeu um sistema de construção modular e portátil de baixo 
custo, utilizando materiais locais, que pode beneficiar um grande número de pessoas. 
Para lá da linguagem da arquitetura, esta exposição pretende trazer boas notícias do 
Bangladesh, partilhando na Europa a animada cena intelectual alimentada pelo caudal 
dos rios daquele país.
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Marina Tabassum, arquiteta e pedagoga do Bangladesh, fundou em 2005 o escritório 
Marina Tabassum Architects, com sede em Daca. No seu trabalho, Tabassum procura 
estabelecer uma prática arquitetónica que é simultaneamente contemporânea e 
enraizada no lugar, sempre sobre um pano de fundo ecológico que integra o clima, o 
contexto, a cultura e a história. 
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MARINA TABASSUM 

MATERIALS, MOVEMENTS, AND ARCHITECTURE IN BANGLADESH

CURATED BY VERA SIMONE BADER & ANDRÉ TAVARES

 Situated where the Ganges and Brahmaputra rivers flow into the Bay of Bengal, 
and independent since 1971, Bangladesh is home to over 150 million people. Amongst 
its rich cultural legacy, architecture stands out as a source of inspiration that can help 
us cope with contemporary social and environmental predicaments. Working from 
Dhaka, architect Marina Tabassum demonstrates the power of clever building gestures 
and thoughts. With ideas ranging from how to use resources through to community 
engagement strategies, her work has become noted on the international scene. She 
takes advantage of material qualities, explores light as a means to enhance the physical 
qualities of space, and is capable of performing large transformations by means of small 
interventions.

 This exhibition presents some of the works she has built since 1995. Among her 
accomplishments are symbolic constructions like Dhaka’s Independence Monument 
and Museum of Independence, and projects resulting from her involvement with 
marginalised populations, including the 1.2 million Rohingya refugees in Bangladesh. 
Responding to appalling living conditions in poor communities that are confronted with 
rising sea levels, her team conceived a modular and portable low-cost building system 
using local materials that can benefit large numbers of people. Beyond the language of 
architecture, this exhibition aims to bring good news from Bangladesh, sharing in Europe 
the lively intellectual scene nourished by the rivers’ flow.

A Bangladeshi architect and educator, Marina Tabassum founded Dhaka-based Marina 
Tabassum Architects in 2005. In her work, Tabassum seeks to establish a language of 
architecture that is contemporary yet reflectively rooted to place, always against an 
ecological rubric containing climate, context, culture, history.



†gwibv Zvevmmyg

evsjv‡`‡ki ¯’vcZ¨, wbg©vY DcKiY I gvby‡li ¯’vbvšÍi 

eªþcyÎ Ges M½v †hLv‡b G‡m wg‡j‡Q Avi Zv‡`i mw¤§wjZ avivwU wM‡q e‡½vcmvM‡i c‡o‡Q †mLv‡bB evsjv‡`‡ki 
Ae¯’vb | evsjv‡`k 1971 mv‡j ¯^vaxb nq|c‡b‡iv †KvwUiI †ewk msL¨K gvbyl G †`‡k emevm K‡i| wPivqZ ms¯‹…wZi 
mg„× GK HwZ‡n¨i aviK GB †`k| †m HwZ‡n¨i Ab¨Zg DËivwaKvi G †`‡ki ¯’vcZ¨| hv n‡q DV‡Z cv‡i eZ©gvb 
mg‡qi mvgvwRK I cwi‡ekMZ mgm¨v¸‡jv mgvav‡bi Rb¨ wekvj GK Aby‡cÖiYv| ¯’cwZ †gwibv Zvevmmyg KvR K‡ib 
XvKvq| †mLvb †_‡KB wZwb Zuvi ¯’vcZ¨KvR¸‡jvi gva¨‡g cÖ`k©b K‡i P‡j‡Qb eyw×`xß GK wbg©vY‰kjx I wbg©vYwPšÍv, hv 
wbR¯^ kw³gËvq fv¯^i| mxwgZ m¤ú‡`i h_vh_ e¨envi †_‡K ïiæ K‡i mgv‡Ri wewfbœ ¯Í‡ii gvbyl‡K RwoZ Kivi †KŠk-
j¸”Q Ñ Zuvi KvR I wPšÍvi GBme wewkóZv AvšÍR©vwZK cwigÐ‡jI `„wó‡MvPi n‡q D‡V‡Q| wbg©vYmvgMÖx I wbg©vY Dcv`v‡-
bi ¸Yv¸Y¸‡jv‡K wZwb Kv‡R jvMvb; m~‡h©i Av‡jvi mivmwi e¨env‡ii gva¨‡g Avf¨ন্তixY cwi‡e‡ki Abyf‚wZ DbœZ K‡i 
wZwb dzwU‡q †Zv‡jb Zuvi ¯’vcZ¨Kv‡R; wb‡Ri †Qv‡Uv †Qv‡Uv wm×v‡šÍi gva¨‡g wZwb mÿg n‡q‡Qb e‡ov AvKv‡ii ev¯Íe 
cwieZ©b NUv‡Z|

GB cÖ`k©bx‡Z †`Lv‡bv n‡”Q 1995 mvj †_‡K wbwg©Z Zuvi KvR¸‡jv †_‡K evQvBK…Z K‡qKwU KvR| Zuvi 
¯’vcZ¨KvR¸wji g‡a¨ Av‡Q Ñ XvKvq wbwg©Z ¯^vaxbZv ¯Í¤¢ I Rv`yN‡ii g‡Zv cÖZxKag©x †cÖv‡R±; GKBm‡½ Av‡Q bvbv 
cÖvwšÍK Rb‡Mvôxi Rb¨ cÖ¯ÍvweZ wewfbœ cÖKí †_‡K M‡o IVv Zuvi ¯’vcZ¨KvR, hvi Ab¨Zg 12 jÿ †ivwn½v Rb‡Mvôxi 
Rb¨ M‡o †Zvjv কমি�উমি�টি সে�ন্টাার �হ †ek K‡qKwU †cÖv‡R± | mgy`ªc„‡ôi D”PZv e„w×i Kvi‡Y evsjv‡`‡ki �ীমি�ত আয়ে�র 
Rb‡Mvôx Zv‡`i Rxebhvc‡b †h wb`viæY mgm¨v¸wji m¤§yLxb n‡”Q, Zvi mgvavbK‡í wZwb I Zuvi mn‡hvMxiv D™¢veb 
K‡i‡Qb ¯^í-Li‡Pi GKwU gwWDjvi I ¯’vbvšÍi‡hvM¨ M„nwbg©vY-e¨e¯’v, †hLv‡b e¨eüZ n‡q‡Q ¯’vbxq mnRjf¨ DcKiY, 
hvi Øviv DcK…Z n‡Z cvi‡e mvaviY gvby‡li e„nr GK Ask| ¯’vc‡Z¨i fvlv I ˆkjxi MwÐ Qvwo‡q, G cÖ`k©bxi D‡Ïk¨ Ñ 
evsjv‡`k †_‡K †mB ïf msev`wU e‡q Avbv, b`xi cÖengvbZvq cyó †mB eyw×e„wËK `„k¨cUwU‡K BD‡iv‡ci `k©K‡`i Kv‡Q 
Zz‡j aiv|
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সে�মির�া তাবাা��ু�, একজ� বাাংলাায়ে�মি� স্থপমিত এবাং মি�ক্ষাামিবা�, মি�মি� ২০০৫ �ায়েলা ঢাাকা-সেকমি�ক ‘সে�মির�া তাবাা��ু� 
আমিকি য়ে�ক্ট�’ প্রমিতষ্ঠাা কয়ের�। মিতমি� তার কায়েজর �াধ্যযয়ে� স্থাপয়েতযর এ�� একটি ভাাষাা প্রমিতষ্ঠাা করয়েত সে�য়ে�য়ে�� �া ���া�মি�ক মিকন্তু 
গভাীরভাায়েবা স্থা�য়েক প্রমিতফমিলাত কয়ের এবাং �া পমিরয়েবা�, প্র�ঙ্গ, �ংসৃ্কৃমিত, ইমিতহা� �ম্বমিলাত মিবামিধ্যগুয়েলাার মিবারুয়ে� কথাা বায়েলা। 
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Museu de Arte Contemporânea 
Praça do Império,1449-003 Lisboa 
T (+351) 213 612 878 / (+351) 213 612 913 

Siga-nos / Follow us 
@macccb.museu

#macccbelem
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Exposição produzida pelo / Exhibition produced by Architekturmuseum Der Tum & Centro de Arquitetura MAC/CCB

18/04 — 16h / 4pm *
Visita orientada à exposição pela arquiteta / Guided tour 
of the exhibition by architect Marina Tabassum | visita em 
língua inglesa / tour in English

18/04 — 17h30 / 5:30pm **
Jornal Falado da Crítica com / with Marina Tabassum, 
André Tavares, Ana Tostões | conversa em língua inglesa / 
conversation in English
Organização / Organisation: Associação Internacional 
dos Críticos de Arte / International Association of Art 
Critics – AICA Portugal em parceria com / in partnership 
with MAC/CCB | Local / Location: Auditório MAC/CCB

20/04 — 16h / 4pm ***
Visita orientada à exposição pela arquiteta e 
investigadora / Guided tour of the exhibition by architect 
and researcher Tamanna Ahmed | visita em língua inglesa 
/ tour in English

11/05, 14/09 — 16h / 4pm ***
Visitas orientadas à exposição por / Guided tours of 
the exhibition by André Tavares, arquiteto e curador da 
exposição / architect and exhibition curator | visitas em 
língua portuguesa / tours in Portuguese

02/06, 08/09 — 16h / 4pm *
Visitas orientadas à exposição por / Guided tours of the 
exhibition by Tamanna Ahmed | visitas em língua bangla / 
tours in Bangla

* participação gratuita mediante inscrição prévia para / free admission upon prior registration via servico.educativo.museu@ccb.pt 
** participação gratuita, sujeita ao número de lugares disponíveis / free admission, subject to availability 
*** participação gratuita mediante inscrição prévia para / free admission upon prior registration via servico.educativo.museu@ccb.pt e 
aquisição de bilhete de entrada no / and purchase of a ticket to MAC/CCB

Consulte a programação completa no site / Check out the full programme on our website

Mecenas/
Patron

Patrocinador/
Sponsor

Apoio à exposição/ 
Exhibition support

Apoio ao programa educativo/ 
Education programme support


